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Lula

A queda do presidente Lula no banheiro pode, e 
deve, ser compreendida muito além do fato políti-
co, com implicações na agenda do governo. O fato 
tem condições de contribuir para que mais pessoas 
se atentem à necessidade de acessibilidade e aten-
ção aos riscos nos ambientes domésticos. Também 
é imprescindível estimular para que idosas(os) te-
nham orientações e canais para pedir atendimento 
de emergência e para haja treinamento de promoção 
aos socorros e cuidados desde a infância. Mais do 
que atrair mau agouro, falar de problemas pode con-
tribuir com a elaboração, a formulação e a avaliação 
de soluções dentro e fora de casa. 

 » Fernando Oliveira Paulino

Sobradinho

Relações Internacionais

As relações entre o Brasil e a maioria das nações 
do mundo são boas, mas não ótimas. Desde Osvaldo 
Aranha, gaúcho, percursor da abertura das Assem-
bleias. Discursou  em um evento que marcou épo-
ca. Desde então, os presidentes brasileiros fazem o 
mesmo. No lado diplomático, existem dois aspectos: 
o político e o ambiental. Ambos sugerem uma maior 
aproximação que deriva para assuntos de suma im-
portância. O presidente Lula, entre outros assuntos, 
deveria ter abordado esse tema. A diplomacia enten-
de que a saída é o diálogo. O mundo marcha no sen-
tido de soluções que levem à conectividade, o que 
deve prevalecer em situações análogas.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Lei do silêncio

Hoje, o som automotivo em área residencial virou 
caso de saúde pública. Além de mim, conheço outras 
pessoas que estão ficando doentes por essa prática. 
Vizinhos que têm carros equipados por aparelhagem 
de som muito potentes, principalmente o grave, li-
gam o som no sábado pela manhã e só desligam na 
madrugada de segunda-feira. Isso de forma recorren-
te. Esses eventos são regados a muita bebida alcoó-
lica e até drogas ilícitas, o que torna perigoso para 
os vizinhos incomodados fazerem suas reclamações. 
Não restando outra opção a não ser venderem suas 
casas e se mudarem dos locais que, até então, foram 
escolhidos como seus lares. O pior acontece quan-
do essas pessoas não conseguem se mudar e se veem 
obrigadas a conviver com noites em claro, afetando a 
saúde física e psicológica. Nós estamos pedindo  so-
corro ao poder público há tempos, sem uma respos-
ta. Somos obrigados a nos identificar na hora que a 
Polícia Militar chega ao local da perturbação, o que 
leva a uma exposição perigosa do denunciante. Já 
passou da hora de dar respaldo jurídico para a PMDF 
atuar nessas situações sem a obrigação da presença 
do denunciante. 

 » Alexandre Marques 

Brasília

C
omo quaisquer outras comu-
nidades, os povos indígenas 
são vítimas dos efeitos das 
mudanças climáticas. As chu-

vas torrenciais ou as longas estiagens 
impactam a rotina das aldeias, preju-
dicando a  produção de alimentos e 
a redução da oferta de pescados nos 
rios, entre outros prejuízos. Neste 
ano, as queimadas — a maioria de-
las criminosa — chegaram de forma 
avassaladora aos territórios indíge-
nas. Entre eles, a Terra Indígena (TI) 
do Xingu, que abriga mais de 5,5 mil 
pessoas de 16 etnias. 

O recorde de queimadas na Ama-
zônia Legal — 163 mil focos, dos 
quais 49 mil no Mato Grosso — com-
prometeu o dia a dia dos que vivem 
na TI do Xingu. Segundo a série de re-
portagens Identidade Wauja, publi-
cada nesta semana no Correio Bra-
ziliense, com temporais e raios, o fe-
nômeno El Niño deixou, no bioma 
amazônico, um rastro de danos em 
algumas comunidades, destruindo 
moradias cujas paredes são de bar-
ro e telhados de palhas. 

Os líderes indígenas denunciam 
que o desmatamento na região não 
cessa. As atividades predatórias são 
evidentes, com implicações no regi-
me de chuva e estiagem. Segundo o 
cacique Akari Waurá, da aldeia Tope-
peweke, no passado, o período chu-
voso começava em setembro. Agora, 
demora um mês ou mais para o início, 
e a duração não ultrapassa 90 dias, o 
que prolonga o tempo de estiagem. 

Tanto na Amazônia Legal quan-
to no Cerrado, a crise climática tem 
prejudicado seriamente a vida dos 
brasileiros, sejam, ou não, povos ori-
ginários ou tradicionais (quilombo-
las). Na Amazônia, a seca de rios an-
tes caudalosos atingiu níveis, até en-
tão, inimagináveis. Entre eles, o Rio 
Negro, cujo nível de água baixou pa-
ra 13,69m — quando o normal é de 

90m — e o percurso passa por Ma-
naus, capital do Amazonas. 

Ao longo dos 1.700km de cumpri-
mento do Rio Negro, cuja nascente é 
na Colômbia, há 27 etnias de povos 
originários, sendo 22 em solo bra-
sileiro. Tanto eles quanto as popu-
lações ribeirinhas são severamen-
te afetados com a redução no nível 
d’água. Além da alimentação, a mo-
bilidade fica dificultada. A situação 
se repete às margens dos rios Javari, 
Solimões, Branco, Madeira, Purus e 
outros cursos d’água.

Na região do Cerrado, a crise cli-
mática e os incêndios provocados 
também causam graves transtornos 
às populações indígena que ali vi-
vem — entre elas, os Xavante, Krah-
ô-Kanela, Tapuia, Guarani-Kaiowá, 
Terena, Xacriabá e Apinajé. Além das 
transformações ambientais, a maio-
ria dessas comunidades originárias 
enfrenta a hostilidade dos invasores 
dos seus territórios.

Indígenas têm usado as redes so-
ciais para tentar mobilizar a socieda-
de sobre a situação crítica que enfren-
tam, mostra a série do Correio. Po-
rém, boa parte da sociedade brasilei-
ra ainda coloca em dúvida as altera-
ções evidentes do clima. Essa parcela 
vira as costas aos alertas dos cientis-
tas, dos povos originários e tradicio-
nais e segue a rota dos negacionistas. 
Talvez, essa camada da sociedade ain-
da não tenha percebido que os fenô-
menos não têm ideologia, opção por 
regime político e são desprovidos de 
preconceitos. 

Quando os extremos climáticos se 
manifestam, ferem todos igualmen-
te. Preservar o patrimônio natural do 
país, reconhecer a lógica da orienta-
ção dos especialistas, os da academia 
e os da tradição, seria uma contri-
buição mínima  para conter o aque-
cimento global e exemplo à preser-
vação da vida no planeta.

Mudança climática 
não tem ideologia

Beatles inédito

É impressionante o interesse 
que desperta o legado dos Beatles, 
a maior e mais relevante banda da 
história do pop rock, cinco déca-
das depois do encerramento da su-
pervitoriosa trajetória. Tudo o que é 
publicado sobre John Lennon, Paul 
McCartney, George Harrison e Rin-
go Starr obtém grande repercussão.

Uma das passagens da história 
do eterno quarteto de Liverpool a 
obter enorme ressonância foi a tur-
nê pelos Estados Unidos, no auge da 
beatmania, que gerou o documen-
tário Beatles’ 64. Com produção de 
Martin Scorsese e direção de David 
Tedeschi, o filme, que traz imagens 
inéditas, chega ao canal Disney em 
29 de novembro.

Beatles’ 64 vai mostrar bastidores 
daqueles momentos, com direito a 
participação, em Nova York, no pro-
grama The Sullivan Show, transmiti-
do para mais de 73 milhões de teles-
pectadores, considerado, à época, o 
evento televisivo mais assistido de 
todos os tempos.

O filme apresenta imagens ra-
ras filmadas pelos documentaristas, 
restauradas em 4K. Paul McCartney 
e Ringo Starr, únicos sobreviventes 
do grupo, dão longas entrevistas e 
se juntam aos produtores do doc., 

ao lado de Scorsese, Olivia Harrison 
(viúva de George) e San Yoko Lennon, 
filho de John e Yoko.

Essa não é a primeira incursão 
de Scorsese no universo beatle. Em 
2011, ele dirigiu também George Har-
rison living the material world — um 
outro documentário—, sobre a vida 
do cantor, compositor e guitarrista e 
suas viagens à Índia. O filme foi lan-
çado de forma coordenada com um 
livro e um álbum de gravações demo 
de Harrison, que morreu em 2001. 
A obra foi premiada com o Emmy 
Awards de melhor direção para pro-
gramação de não ficção e melhor es-
pecial de não ficção. A viúva de Harri-
son, Olivia, procurada por várias pro-
dutoras, rejeitou a produção de um 
filme sobre a vida do marido. Segun-
do ela, Harrion queria contar a pró-
pria história por meio do seu arquivo 
de vídeos. Ao conhecer Scorsese, Oli-
via assinou o projeto do filme.

Uma semana antes de Beatles’ 64 
chegar ao streaming, haverá o lança-
mento de uma coleção de vinis inti-
tulada The Beatles:1964 US. A caixa 
contém sete álbuns com os seguintes 
títulos: The Beatles Second Album, A 
Hard Days Night, Something, New in 
The Beatles Story (dois LPS), Beatles 
65 e The Early Beatles.
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Tá pintando mais uma taça para 
o rubro-negro, torcedor? 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

A queda de Lula. Calma, foi só um tombo.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Oito mil multas de trânsito são 
registradas por dia no DF: mesmo 
assim, as barbaridades não param!

Roberto Carneiro — Brasília 

Eixão do Lazer: prática de exercícios 
físicos com venda de bebidas alcoólicas? 

Se fosse micareta, tudo bem.
Moisés Alves — Brasília

A alegria pelas conquistas no campeonato 
de remo foi interrompida pela tragédia. 

Nós pelotenses estamos chocados e de luto. 
Marilaine Schaun  — Rio Grande do Sul

Neymar volta a jogar futebol depois 
de 369 dias: já garantimos a Copa 

do Mundo com o menino Ney!
Aldair Donato — Rio de Janeiro

Acho que o Neymar está com duas férias 
vencidas. Deveria aproveitar e tirá-las.

Cláudio Araújo — Natal

Brasileira pede a Trump que não deixe 
que os Estados Unidos se tornem 

o Brasil. Ele ama imigrantes!
Helena Oliveira — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Desassistências

Compareci a um posto de saúde, para tomar a vacina 
da covid-19, a dose de reforço. A atendente informou 
que estava fazendo a vacina, mas que a mesma estava 
em falta e que não tinha previsão de chegada. Lembrei 
de pronto da propaganda que está sendo veiculada nos 
meios de comunicação que diz: “O GDF é o melhor lu-
gar para se morar”. Só se a propaganda fala em um go-
verno do Distrito Federal fictício, pois, além da falta de 
vacinas, a iluminação é sofrível, a segurança deixa a de-
sejar, o atendimento nos hospitais nem precisa de co-
mentários, o asfalto está cheio de crateras etc., etc., etc. 
Mas, salvo engano de minha parte, esse é o Brasil.

 » Joanir S. Weirich

Brasília 
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